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P088	U so do extrato da folha da Persea americana Mill. de forma terapêutica contra litíase urinária
J.S. Arrigo a, A.S. Novaes a, T.S. Dutra a, F.E.L. Correa a, L.A. Pinto a, A.S.N. Formagio a, M.E. Barros a 

a Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Jão Rosa Góes, 1761, Vila Progresso, Caixa Postal 322, 79.825-070, Mato Grosso do 
Sul, Brasil.

Objetivo: A litíase urinária atualmente é a terceira causa mais comum de doença do trato urinário, tendo como agravamento a 
formação de cálculos renais que vem a ser a maior causa de morbidade. A Persea americana Mill. conhecida popularmente como 
abacateiro é pertencente à família Lauracea, e o chá de suas folhas vem sendo utilizado há muito tempo para doenças renais e das 
vias urinárias. Deste modo, o presente trabalho objetiva avaliar se o uso do extrato etanólico da folha possui potencial terapêutico 
e preventivo no tratamento da litíase urinária quanto a cristalização de oxalato de cálcio in vitro na urina humana.

Materiais e Métodos: A cristalização do oxalato de cálcio (CaOx) in vitro foi realizado em amostras isoladas de urinas humanas de 
6 voluntátios sem histórico de infecções urinárias. As amostras foram separadas em duas alíquotas, sendo uma dirigida ao grupo 
controle e a outra para o teste com o extrato da folha da árvore. A cristalização do CaOx foi obtido através da adição de 50µL de 
0,1M de oxalato de sódio por mL de urina. O extrato das folhas de P. americana Mill. ao ser utilizado foi adicionado 30 minutos 
antes do início da cristalização e mantido em banho-maria a 37ºC com agitação por 30 minutos, adicionado à amostra controle. A 
análise dos cristais de CaOx formados foi inferida por turbidimetria e por microscopia óptica.(1,2,3)

Resultados: A indução da cristalização do CaOx em urinas de seres humanos normais resultou na formação de cristais de CaOx 
característicos, sendo que a presença do P. americana Mill. adicionado à urina humana antes da cristalização modificou de forma 
significante o processo de formação dos mesmos, e observou também que quanto maior a concentração do extrato houve dimi-
nuição significativa do número de cristais (gráfico 01), bem como a diminuição do índice de turbidez (gráfico 02).

Conclusão: Estes resultados são preliminares, assim se faz necessário a análise do tamanho dos cristais e estudos mais aprofun-
dados dos compostos bioativos de P. americana Mill. para confirmação dos resultados obtidos. 

Gráfico 1.Contagem do número de cristais ( CaOx) in vitro. 
média±EP * p < 0.01; ** p < 0.05.

Gráfico 2. Índice de turbidimetria. média±EP * p < 0.01.
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